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Merkel nega adição
de etanol à gasolina
antes do prazo da ue

b r as í l i a

A chanceler da Alemanha, An-
gelaMerkel, indicouontemque
seu governo não vai antecipar o
aumentoda misturado etanolà
gasolina. Ao lado do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, no Pa-
lácio do Planalto, a chanceler
declarou que a Alemanha vai
manter a estratégia da União
Européia de elevação da mistu-
ra apenasem 2020e quenão po-
deria antecipar a medida por
conta da frota de veículos anti-
gos ainda em circulação.

“Esse assunto depende da
sustentabilidade”, afirmou, re-
ferindo-se à preocupação da
opinião pública e dos partidos
que apóiam seu governo com
relação ao impacto dos bio-
combustíveis sobre o desmata-
mento de florestas tropicais e a
oferta de alimentos no mundo.
Há cerca de um mês, o governo
alemão engavetou um projeto
de antecipação, para 2009, do
aumento da mistura de 5% para
10% de etanolà gasolina devido
a pressões internas.

Durante a entrevista, o presi-
dente Lula emendou que há in-
teresses muito fortes nesse de-
bate e lembrou que o surpreen-
deu a acusação de que os bio-
combustíveis eram os respon-
sáveispelo aumentodospreços
internacionais dos alimentos.

Lula criticou a hipocrisia dos
que assinam o protocolo de
Kyoto, mas sabem que as emis-
sõesde gáscarbônico advêmdo
uso do petróleo como combus-
tível. “Parece um tabu”, afirmou.
“Todo mundo faz ouvido de

mercador. Ninguém quer dei-

xar de usar o petróleo”, comple-
tou, para logo em seguida res-
saltar para a imprensa alemã
que estava falando no momen-
to em que o Brasil descobriu
grandes reservas petrolíferas.
“Se vocês vierem aqui em dez
anos, vão chamar o presidente
do Brasil de sheik”, arrematou.

Amazônia
A Alemanha está preocupada
coma expansãoda produçãode
soja na Amazônia e o conse-
qüente desmatamento da re-
gião. O temor foi manifestado
por Merkel. “Temos estatísticas
que nos deixam preocupados
com relação o desmatamento.
Há umasubstituição defloresta
por plantação de soja”, disse a
chefe de governo alemão.

Um dos acordos assinados
pelos dois países durante a visita
foijustamente paracooperação
financeira para preservação da
Amazônia. A Alemanha anun-
ciou um financiamento de 40
milhões de euros, no Brasil, para
um projeto de cooperação na
área de combate Aids e três ini-
ciativas na região amazônica:
manejo florestal sustentável,
Fundo para Áreas Protegidas e
Projeto Áreas Protegidas da
Amazônia (Arpa) 2.

Perguntado pela imprensa
alemã se o Brasil está disposto a
discutir a preservação da Ama-
zônia, Lula se disse aberto ao de-
bate, mas deixou claro que não
abrirá mão da soberania do
país: “A Amazônia é de fato e de
direito de inteira responsabili-
dade da soberania nacional”.
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BALANÇA COMERCIAL

Miguel Jorge prevê queda das
importações no próximo ano
Segundo o ministro, o dólar desvalorizado está
permitindo que as empresas reequipem as fábricas;
ele diz ainda que os custos chineses estão em alta

são paulo

O ministro do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio Exterior,
Miguel Jorge, afirmou que o Brasil
poderá reduzir as importações
em 2009 devido aos altos custos
no exterior e também porque as
empresas nacionais estão apro-
veitando a força do real este ano
para reequipar suas fábricas.

As importações brasileiras
cresceram 44% nos primeiros
quatromeses de2008, emrelação
aomesmo períododo anopassa-
do, uma vez que o crescimento
econômico acelerado e a atual va-
lorização do real encorajam a de-

manda pelas importações.
“As importações podem cair

devido a um aumento nos custos
dos países que exportam para o
Brasil, especialmente a China”,
disse o ministro. “Os preços da
China estiveram absolutamente
estáveis por muitos anos, mas
agora que o país tem obrigações
ambientais e os trabalhadores
têm mais direitos, o custo da pro-
dução ali [China] é mais alto”, ava-
liou Miguel Jorge.

Se concretizada a previsão de
queda nas importaçõesno próxi-
mo ano, será o primeiro declínio
anual desde2002 eisso podeme-

lhorar odéficit emconta corrente
do Brasil. Obalanço de pagamen-
tos, a mais ampla medida de co-
mércio em bens e serviços, pode
registrarumdéficit nesteano,pe-
laprimeiravez desde2002.Adife-
rença entre importações e expor-
taçõesse expandiuem marçopa-
ra US$ 4,4 bilhões, a maior desde
outubro de 1998.

Aomesmo tempo,asempresas
brasileiras “começaram a com-
prar maquináriohá dois anose já
se terão modernizado em 2009”,
disse Jorge.

Segundoo ministro,asempre-
sas estão pagando até 15% mais
este ano para comprar bens da
China. A expectativa deleé que as
exportações brasileiras aumen-
tem no próximo ano, em parte ali-
mentadas por uma série de medi-
das anunciadas em 12 de maio

pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. O plano deve reduzir a
dependência brasileira das ex-
portações de minério de ferro e
soja, aumentando as vendas ex-
ternas de bens de valor agregado,
como softwaree cosméticos.

As importações quase triplica-
ram desde a posse de Lula, em
2003, uma vez que a queda dos
custos do crédito interno e a alta
do real levaram os consumidores
a comprar mais bens estrangei-
ros. As importações cresceram
32% no ano passado, para US$
120,6 bilhões,de US$91,4 bilhões
em 2006, enquanto as exporta-
ções aumentaram 17%, atingin-
do orecorde deUS$ 160,6bilhões,
de US$137,8 bilhõesno anoante-
rior, segundo dados do Ministério
do Desenvolvimento.

bloomberg

B I O CO M B U ST Í V E I S

Finlândia dá apoio ao etanol
brasileiro durante encontro
são paulo

Se porum ladoa Alemanhaainda
se mostrou relutante em ampliar
a adição de etanol à gasolina, a
Finlândia manifestouseu apoioà
produção e comercialização do
etanol brasileiro, extraído da ca-
na-de-açúcar. A informação foi
dada ontem, em São Paulo, pelo
primeiro-ministro finlandês,
Matti Vanhanen. Ele expressou
seu respaldo à produção de eta-
nol brasileiro durante a abertura
de um encontro de empresários
finlandeses e brasileiros na sede
da Federação das Indústrias do

Estado de São Paulo (Fiesp). O
Brasil é o maior produtor mun-
dial de etanol à base de ca-
na-de-açúcar e tem feito um
grande esforço diplomático para
difundir o uso deste biocombus-
tível nos demais países.

O Encontro Empresarial Bra-
sil-Finlândia reuniu empresários
brasileiros efinlandeses dosseto-
res de tecnologia ambiental,
construção civil, papel e celulose,
indústria florestal, reciclagem,
mineração, além de educação
universitária. Atualmente, no co-
mércio bilateral anual, a Finlân-

dia tem superávit de US$ 300 mi-
lhões em uma corrente comercial
de US$1,3 bilhão. O Brasilse des-
taca como o maior parceiro da
Finlândia na América Latina,
com 40 empresas instaladas.

As oportunidades destacadas
pelos empresários brasileiros fo-
cam na dependência finlandesa
do comércio exterior, que res-
ponde por 40% da produção da-
quele país,56,8% deladestinada à
União Européia (UE).

Desde a visita do presidente
LulaàFinlândia, emsetembrodo
ano passado 2007, o país nórdico

intensificou seus investimentos
no Brasil em setores como in-
fra-estrutura e biocombustíveis,
como objetivodeaumentar aex-
portação de etanol. Lula e Vanha-
nen assinarão, hoje, acordos nos
segmentos político, econômi-
co-cultural e deciência e tecnolo-
gia. Em Brasília, o primeiro-mi-
nistrofinlandêsse reunirácomos
ministros de Desenvolvimento,
Indústria e Comércio Exterior,
Miguel Jorge;da Ciênciae Tecno-
logia, Sérgio Rezende; e Minas e
Energia, Edison Lobão.

Ainda na agenda de Vanhanen,
está a sua participação Cúpula
América Latina-Caribe-União
Européia (EU-LAC, na sigla em
inglês), entre os próximos dias 16
e 17 de maio.

panoramabrasil

CÂMBIO

Dólar sobe 0,45%

após fundo soberano
rio de janeiro

O fraco fluxo cambial, a decep-
ção dos investidores com a ma-
nutenção da meta de superávit
primário em 3,8% do PIB, que
justificou a disparada de toda a
curvade jurosfuturose aexpec-
tativa de que o Tesouro poderá
comprar moeda em mercado
para compor parte do funding
do fundo soberano determina-
ram a alta do dólar à vista nesta
quarta-feira, de acordo com
operadores consultados. No fe-
chamento, a moeda subiu
0,45%, a R$ 1,6635 na Bolsa de
Mercadorias &Futuros, e0,42%,
a R$ 1,664, no balcão.

Tesourarias de bancos e in-
vestidores operaram no giro de
day trade (compra e venda na
mesma sessão) e alguns adqui-
riram moeda — cerca de US$
600 milhões à tarde — para li-
quidação pela ptax, o que favo-
receu a correção, informou uma
fonte. “Também houve algu-
mas operações de arbitragem
do mercado à vista com o futu-
ro”. Ajustes de posições com-
pradas no mercado futuro — os
12 vencimentos negociados no
viva-voz da BM&F projetaram
taxas mais altas — influencia-
ram ainda o comportamento
dos preços à vista.

Como o instrumento para a
criação do fundo soberano ain-
da não está definido, se MP ou
projeto de lei, o mercado ainda
não estaria contando de ime-
diato com compras pelo Tesou-
ro em mercado para o fundo,
através do Banco Central ou de
outrainstituição, comooBanco
do Brasil. É certo, no entanto,
queo Tesouroatuará nomerca-
do à vista. Além disso, segundo
umoperador, apossibilidadede
o BB vir afazer uma emissão ex-
terna nos próximos meses —
conforme anunciado ontem,

embora sem definição de valor
nem data —, não deve ter rela-
ção como fundingdofundo so-
berano e sim a finalidade de
atendera necessidadesdainsti-
tuição, quecomo o País,já obte-
ve o grau de investimento. “Com
o grau de investimento, esse
momento é favorável. Pensa-
mos em fazer uma captação ao
longo dos próximos meses por-
que teremos custo mais baixo”,
afirmou Aldo Luiz Mendes, vi-
ce-presidentede FinançaseRe-
lações com Investidores da ins-
tituição, em teleconferência.

No leilão de compra do BC, a
taxadecorte ficouemR$1,6619,
e a autoridade pode ter adquiri-
docercade US$170milhões,es-
timou um operador. Na opera-
ção, foram apresentadas cinco
propostas de quatro institui-
ções financeiras, mas só uma te-
ria sido aceita. As taxas variavam
de R$ 1,663 a R$ 1,6619, ainda de
acordo com operadores.

O ambiente externo afetou
pouco os negócioscom câmbio
doméstico. O dólar caiu ante o
euro, mas subiu em relação ao
iene. Nomercado demoedas, às
16h58, o euro subia 0,04%, a US$
1,5463; e odólar ganhava 0,40%,
a 105,10 ienes. Nos EUA, o índice
de preços ao consumidor (CPI)
subiu 0,2% em abril,ante alta de
0,3% em março.

agência estado

k EM ALTA

Fraco fluxo cambial
aliado a notícias sobre
o fundo soberano que
o Brasil planeja
lançar determinou a
alta da moeda
norte-americana
mercado à vista
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CO N CO R R Ê N C I A

China exporta duas vezes mais
à América Latina que o Brasil
Especialis tas
concordam que não há
como mudar o quadro
em curto prazo, mas
custo chinês pode
aumentar, reduzindo a
competitividade

são paulo

Mesmo com a diplomacia regio-
nal, o Brasil perdeu sua liderança
nas exportaçõesna AméricaLati-
na (AL) para a China. Um estudo
realizado peloBanco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID),
que traçou um panorama do pe-
ríodo de 1990 a 2004, diagnosti-
cou que a participação da China
no total importado pela AL pas-
sou de 0,7% para 7,8%, enquanto
adeprodutos brasileirossubiude
5,3% para 6,5%. Para se ter uma
idéia, conforme dados do Conse-
lho EmpresarialBrasil-China, em
2006 os chineses exportaram um
total deUS$ 1,8 trilhão,sendo que
4,1% foi direcionado à América
Latina. Ouseja, aregião comprou
US$ 73,8 bilhões, sendo que cerca
de80% setratava demanufatura-
dos, somando US$ 59 bilhões. No
mesmo ano, segundo o Ministé-
rio do Desenvolvimento Indús-
tria e Comércio Exterior (MDCI),
o Brasil comercializou apenas
US$ 31,3bilhões com aAL, sendo
que US$ 15,2em produtos manu-
faturados.

Nem mesmo em 2007 o de-
sempenho brasileiro conseguiu
amenizar esse quadro.Foram ex-
portados US$ 36,426 bilhões,
com US$ 17,512 bilhões forma-

dos por manufaturados, incluin-
do bens de capital e consumo.

Para o diretor da Câmara de
Comércio e Industria Brasil-Chi-
na (CCIBC),Kevin Tang,o avanço
comercial do país sobre a Améri-
ca Latina é um processo natural
de demanda demercado. Segun-
doele,com ocâmbioatualvalori-
zado, fica praticamente irreversí-
vel ao Brasil tentar competir ago-
ra. “O perfil mostra que o cresci-
mento tem mantido o ritmo nos
últimos anos. A China tem feito
acordos bilaterais com países da
AL que ajudaram a difundir mais
produtos”, informa.

Tang acrescentou que o perfil
da exportação chinesaé diferente
da brasileira, pois tem aproxima-
damente 80% do seu volume di-
mensionado em produtos ma-
nufaturados. “No curto prazo, di-
ficilmente o Brasil conseguirá di-
minuir o déficit com a China”, ex-
plica o executivo.

O professor de economia An-
dré Biancarelli, do Centro de Es-

tudos de Conjuntura e Política
Econômica (CECON) do Institu-
to de Economia da Universidade
de Campinas (Unicamp), é taxa-
tivo ao afirmar que a China é o
maior concorrente do País em
produtos manufaturados. O es-
pecialista salienta que esse cená-
rio tende a se agravar ainda mais
como passar dos anos.

Segundo Biancarelli, a nação
que mais se beneficiou o enfra-
quecimento dos Estados Unidos
nos últimosanos foia China,pois
os americanos sustentaram anos
de déficit comercial com os asiáti-
cos. “Ela entupia os EUA de seus
produtos”, comenta o professor.

Porém,com aredução docres-
cimento econômico norte-ame-
ricano, a tendência explicada pe-
lo analista é que a China busque
vender seus produtos em outros
mercados, conseqüentemente,
intensificando maisseu focopara
regiões como a América Latina.
“Pela pauta de exportação brasi-
leira, o foco para nossos países vi-
zinhos é de venda de conteúdo
tecnologicamente mais elabora-
do, fato que casa com o perfil ex-
portador chinês”, acrescenta.

Apesar de reconhecer a dificul-
dade de uma soluçãopara o Brasil
evitar perdas, o professor disse
que saída é intensificar as rela-
ções diplomáticas com os países
vizinhos. “Medidas de incentivo,
como a política industria anun-
ciada para de melhorar a compe-
titividade, podem ser um fator
importante”, informa.

Entretanto, o especialista vê
uma “luzno fim do túnel”que po-
de reduzir a competitividade dos
produtos chineses. “Já observa-

mos quehá um aumentoda infla-
ção no país, fato que pode encare-
cer os produtos chineses que co-
meçarão a exportar inflação. Isso
sem falar na pressão por melho-
res salários dos trabalhadores lo-
cais, fato que elevará o custo Chi-
na nos próximos anos”, prevê.

Para finalizar, Biancarelli disse
que iniciativas como, o comércio
bilateral com Argentinaem moe-
da local, pode ajudar a reduzir
mais o custo regional. “Assim, se
elimina duas transações cam-
biais”, conclui.

Entre os produtos brasileiros
maisvendidos paraa Chinaestão
minério de ferro (34,5%), soja
(26,3%), petróleo (7,8%) e outros
(30,4%). Já os importados de lá
são: máquinas ou equipamentos
do setor elétrico (34,3 %), máqui-
nasou equipamentosmecânicos
(18,6%), produtos químicos e
inorgânicos (10,2%) e outros
(36,9%). Os dados são do MDCI.
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k CUSTO-CHINA

«Há um aumento da
inflação na China, fato
que pode encarecer os
produtos chineses, que
começarão a exportar
sua inflação»
ANDRÉ BIANCARELLI
ECONOMISTA UNICAMP


